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Sementes: Análise, Tecnologia e Propagação Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1
 
SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA DE SEMENTES DE 

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record

Natália Marinho Silva Crisóstomo
Graduanda em Agroecologia – CECA/UFAL

Thaíse dos Santos Berto
Graduanda em Agroecologia - CECA/UFAL

Marcus Gabriel de Carvalho Ramos
Graduando em Agroecologia - CECA/UFAL

Taís Macêdo Santos
Graduanda em Agronomia – IFBAIANO

Ivanildo Claudino da Silva
Doutorando - CECA/UFAL

João Luciano de Andrade Melo Junior
Professor – CECA/UFAL

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo
Professor – CECA/UFAL

RESUMO: Albizia polycephala (Benth) Killip, 
popularmente conhecida como angico-branco, 
pertence à família Fabaceae – Mimosoideae. É 
uma espécie pioneira utilizada para restauração 
ambiental, ornamentação e arborização 
urbana. Para a produção de mudas, a forma 
mais empregada de propagação é por meio de 
sementes. Sendo assim, com o estabelecimento 
de protocolos na quebra de dormência de 
sementes de espécies florestais, o produtor 
poderá escolher o método mais eficiente e 
também o que mais se adapta a sua realidade, 
tanto comercial como tecnológica, propiciando 
um aumento do número de espécies destinadas 

a compor os modelos de recuperação de 
áreas degradadas a serem implantados. Com 
base nisso, o objetivo do trabalho foi verificar 
a melhor forma de promover a germinação 
de A. polycephala utilizando tratamentos pré-
germinativos para superação da dormência. 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Fitotecnia do Campus de Engenharias e Ciências 
Agrárias (CECA) da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL). Foram testados os seguintes 
tratamentos: i) controle (sementes intactas); 
(ii) escarificação química por imersão das 
sementes em ácido sulfúrico por 5 min, seguida 
de lavagem em água corrente; iii) corte no lado 
oposto à micrópila; iv) imersão em água quente 
(80°C) e resfriamento por 24 h; v) imersão 
em água destilada (temperatura ambiente) 
por 24 h; e vi) imersão em água destilada 
(temperatura ambiente) por 48 h. As sementes 
foram incubadas em câmara de germinação a 
temperatura constante 30°C. O delineamento 
utilizado foi inteiramente casualizado, com 4 
repetições de 25 sementes por tratamento, e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. Por ocasião da instalação 
do experimento, as sementes se encontravam 
com teor de água de 12,4%. A ruptura física do 
tegumento das sementes a partir do tratamento 
de desponte contribuiu com o aumento da 
permeabilidade à água e aos gases, beneficiando, 
dessa forma, o processo de germinação. Sendo 
assim, o desponte foi eficiente para a superação 
de dormência das sementes de A. polycephala.
PALAVRAS-CHAVE: Angico-branco, Fabaceae - 
Mimosoideae, Viabilidade.
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ABSTRACT: Albizia polycephala (Benth) Killip, popularly known as angico-branco, belongs to 
the family Fabaceae - Mimosoideae. It is a pioneer species used for environmental restoration, 
ornamentation and urban afforestation. For the production of seedlings, the most used form 
of propagation is through seeds. Thus, with the establishment of protocols for breaking the 
dormancy of forest species seeds, the producer can choose the most efficient method and 
also the one that best suits his reality, both commercial and technological, providing an 
increase in the number of selected species to compose the recovery models of degraded 
areas to be implemented. Based on that, the objective of the work was to verify the best 
way to promote the germination of A. polycephala pre-germinative treatments to overcome 
dormancy. The work was carried out at the Laboratory of Phytotechnics of the Campus of 
Engineering and Agricultural Sciences (CECA) of the Federal University of Alagoas (UFAL). 
The following requirements were tested: i) control (intact seeds); (ii) chemical scarification 
by immersing the seeds in sulfuric acid for 5 min, followed by washing in running water; iii) 
cut on the side opposite the micropyle; iv) immersion in hot water (80 °C) and cooling for 24 
h; v) immersion in distilled water (room temperature) for 24 h; and vi) immersion in distilled 
water (room temperature) for 48 h. The seeds were incubated in a germination chamber at 
constant temperature at 30 °C. The design used was completely randomized, with 4 replicates 
of 25 seeds per treatment, and the means were compared by Tukey test at 5% probability. 
At the time of the installation of the experiment, as seeds they had a water content of 12.4%. 
The physical rupture of the seed coat from the blasting treatment contributed to the increase 
in permeability to water and gases, thus benefiting the germination process. Thus, the 
discouraged was efficient for overcoming dormancy of A. polycephala seeds.
KEYWORDS: Angico-branco, Fabaceae - Mimosoideae, Viability.

 
INTRODUÇÃO 

Albizia polycephala (Benth) Killip, popularmente conhecida como angico-branco, 
pertence à família Fabaceae - Mimosoideae. É uma árvore semidecídua, heliófita, com 
indivíduos que atingem altura entre 8 e 25 m e com tronco de 40 a 60 cm de diâmetro 
na idade adulta. Endêmica nos biomas da Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado de 15 
estados brasileiros. O fruto do angico-branco é deiscente, achatado, de cor creme quando 
madura, contendo de três a sete sementes amareladas e duras (SANTOS, 2015). É uma 
espécie pioneira utilizada para restauração ambiental, ornamentação e arborização urbana 
(SATORI, 2018). 

A germinação é um processo que envolve várias etapas de atividades metabólicas e 
uma série de reações químicas que apresentam exigências próprias quanto à temperatura, 
pois dependem da atividade de sistemas enzimáticos específicos (MARCOS FILHO, 2015). 
Para Carvalho e Nakagawa (2012), existem fatores que afetam a germinação, sendo estes 
intrínsecos e extrínsecos, dentre os quais estão umidade, temperatura, substrato, luz e 
oxigênio. Entretanto, o conjunto é essencial para que o processo se realize normalmente, e 
a ausência de um desses fatores pode impedir a germinação da semente.

Para a produção de mudas, a forma mais empregada de propagação é por meio 
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de sementes. Sendo que as sementes de angico-branco apresentam dormência e a 
impermeabilidade do tegumento à água é a causa mais comum de dormência nas espécies 
de leguminosas (BENEDITO et al., 2009). O impedimento da germinação estabelecido pela 
dormência é uma estratégia benéfica adotada pela natureza, que distribui a capacidade 
de germinação ao longo do tempo, diminui a competição das plântulas com a planta mãe 
fazendo com que aumente a probabilidade de sobrevivência da espécie. A presença de 
dormência, bem como sua germinação, varia entre espécies, sendo influenciada pelo seu 
genótipo, podendo também ter influência do ambiente. (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 

Em condições naturais a dormência pode ser superada por temperaturas alternadas, 
ação de microrganismos, aquecimento do solo e ação de ácidos, quando essas são 
ingeridas por animais dispersores (SOUZA e CARRASCO, 2021). Entretanto, existem 
vários tratamentos que podem superar a dormência, tais como imersão em água quente 
ou fria, imersão em ácidos, escarificação ou desponte da semente, entre outros (BRASIL, 
2009).  Pesquisas neste sentido, sobre o método mais adequado para quebra de dormência, 
têm-se mostrado eficientes, sendo necessário levar em consideração variáveis como, 
viabilidade de sua implantação, tempo, mão-de-obra, investimento financeiro, entre outros. 
Sendo assim, com o estabelecimento de protocolos na quebra de dormência de sementes 
de espécies florestais, o produtor poderá escolher o método mais eficiente e também o 
que mais se adapta a sua realidade, tanto comercial como tecnológica, propiciando um 
aumento do número de espécies destinadas a compor os modelos de recuperação de 
áreas degradadas a serem implantados.

Pois, nos últimos anos há uma intensa preocupação no restabelecimento de 
ambientes degradados, e as espécies do gênero Albizia apresentam uma grande capacidade 
para uso agroflorestal (SANTOS, 2015). Com isso, é importante o desenvolvimento de 
técnicas eficazes com o intuito de aumentar a produção e estimular o manejo das sementes 
dessas espécies, de maneira a disponibilizar dados que caracterize seus atributos físicos 
e fisiológicos.

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar a melhor forma de promover a 
germinação de A. polycephala utilizando tratamentos pré-germinativos para superação da 
dormência.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Local de execução do experimento            
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitotecnia pertencente ao Campus de 

Engenharias e Ciências Agrárias (CECA), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL).  
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Colheita e beneficiamento das sementes 
Os frutos de A. polycephala foram colhidos em junho de 2021 com auxílio de tesoura 

aérea com cabo extensor, de oito árvores localizadas na zona rural do município de Recife-
PE.

Foram testados os seguintes tratamentos: i) controle (sementes intactas); (ii) 
escarificação química por imersão das sementes em ácido sulfúrico por 5 min, seguida de 
lavagem em água corrente; iii) corte no lado oposto à micrópila; iv) imersão em água quente 
(80°C) e resfriamento por 24 h; v) imersão em água destilada (temperatura ambiente) por 
24 h; e vi) imersão em água destilada (temperatura ambiente) por 48 h. 

Após os tratamentos pré-germinativos as sementes foram submetidas à assepsia, 
realizada com a imersão das mesmas em álcool 70%, por um minuto, e lavagem em 
água destilada (RIOS et al., 2016). Posteriormente foi realizada a semeadura, utilizando 
quatro repetições de 25 sementes, sobre duas folhas de papel germitest (esterilizadas), 
colocadas em caixas de plástico transparente do tipo Gerbox® (11,0 x 11,0 x 3,5 cm). 
Após a distribuição das sementes, todos os tratamentos foram incubados em câmara de 
germinação tipo B.O.D. regulada a temperatura de 30 °C. 

A avaliação da qualidade fisiológica das sementes foi feita por meio dos seguintes 
testes e determinações:

Germinação: As contagens de sementes germinadas foram realizadas diariamente, 
durante o período de quinze dias, sendo consideradas germinadas as sementes que 
apresentaram raiz primária com comprimento ≥ 2 mm (GIACHINI et al., 2010)

Primeira contagem de germinação: Realizada simultaneamente com o teste de 
germinação, sendo a porcentagem acumulada de sementes germinadas no quarto 
dia após a semeadura.

Índice de velocidade de germinação (IVG): realizado conjuntamente com o teste 
de germinação, computando-se as sementes germinadas diariamente até a 
estabilização da germinação, e calculado pela fórmula proposta por Maguire (1962).

Tempo médio de germinação: t = (Σniti)/Σni onde: t = tempo médio de incubação; 
ni = número de sementes germinadas por dia; ti = tempo de incubação (dias) 
(LABOURIAU e VALADARES, 1976).

Velocidade média de germinação: V = 1/t onde: V = velocidade média de germinação; 
t = tempo médio de germinação (LABOURIAU e VALADARES, 1976).

Incerteza (I) e sincronia de germinação (Z): foram calculadas por fórmulas propostas 
por Labouriau e Valadares (1976) e Santana e Ranal (2004) respectivamente, 
utilizou-se o software Germina Quant 1.0 (MARQUES et al, 2015) no cálculo dessas 
variáveis.

Comprimento de plântulas: ao final do teste de germinação, as plântulas de cada 
repetição foram utilizadas para se avaliar o comprimento (da parte aérea e raiz), 
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com auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo os resultados expressos 
em centímetro por plântula.

Massa verde de plântulas: ao final do teste de germinação, as plântulas provenientes 
de cada tratamento foram colocadas em sacos de papel e pesadas em balança 
analítica com precisão de 0,0001 g, sendo os resultados expressos em gramas por 
plântula.

Todas as análises estatísticas foram realizadas pelo programa SISVAR, da 
Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2011). O delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado, quando houve significância do teste F, as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por ocasião da instalação do experimento, as sementes de A. polycephala 

se encontravam com teor de água de 12,4%. O desempenho destas, em função dos 
diferentes tratamentos para superação da dormência, pode ser observado na Tabela 1. 
Nesta, estão descritos os valores de germinação, primeira contagem, índice de velocidade 
de germinação e velocidade média de germinação. Houve diferença estatística para as 
variáveis analisadas (p < 0,05).

Sementes intactas apresentaram 35% de germinação na primeira contagem (Tabela 
1), indicando que parte das sementes da população é liberada da planta-mãe livre de 
dormência. Resultados semelhantes foram encontrados por Melo et al. (2018) e Melo 
Júnior et al. (2018), estudando sementes de Mimosa bimucronata e Colubrina glandulosa, 
respectivamente. Pinto (2013) relata que entre diferentes populações pode haver variação 
na quantidade de sementes dormentes e não dormentes, dependendo das condições 
ambientais de umidade e nutrição do solo, da densidade de folhas recobrindo as plantas ou 
do grau de distúrbio do ambiente daquela população. De acordo com Carvalho e Nakagawa 
(2012) e Marcos Filho (2015), as sementes são liberadas da planta-mãe com diferentes 
graus de dormência, fenômeno conhecido como heteroblastia ou polimorfismo. Embora 
apresentando certa porcentagem de sementes não dormentes, a germinação foi baixa o 
suficiente para que as sementes fossem consideradas dormentes.
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Tratamentos PCG (%) GER (%) IVG VMG

Testemunha 35 c 50 c 3,701 c 0,076 e

H2SO4/5 minutos 62 a 68 b 4,111 b 0,171 b

Desponte 40 b 100 a 5,382 a 0,255 a

H2O 80 ºC/24 horas 12 e 60 b 4,110 b 0,125 c

H2O/24 horas 24 d 28 d 3,021 c 0,098 d

H2O/48 horas 4 f 20 d 3,205 c 0,098 d

CV (%) 11,00 8,68 8,99 9,72

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey.

Tabela 1. Primeira contagem de germinaç ão (PCG), germinação (GER), índice de velocidade de 
germinação (IVG) e velocidade média de germinação (VMG) de sementes de Albizia polycephala 

(Benth.) Killip ex Record, submetidas a tratamentos para superação de dormência.

Observou-se que o tratamento desponte na região oposta ao hilo, induziu a máxima 
porcentagem de germinação das sementes (100%) (Tabela 1). Este resultado corrobora 
a existência de dormência tegumentar relacionada à sua impermeabilidade à água, e a 
eficiência do desponte na superação da mesma. Ressalta-se que não foram encontradas 
pesquisas, empregando o desponte, para esta espécie.

A ruptura física do tegumento das sementes a partir do tratamento de desponte 
contribuiu com o aumento da permeabilidade à água e aos gases, beneficiando, dessa 
forma, o processo de germinação. A maior porcentagem de germinação em tratamentos 
submetidos ao desponte também foi verificada em sementes de Cassia leptophylla (ROCHA 
et al., 2018), Mimosa bimucronata (MELO et al., 2018), Colubrina glandulosa (MELO 
JÚNIOR et al., 2018), Mimosa ophthalmocentra (FREITAS, 2016) e de Parkia discolor, por 
Pereira e Ferreira (2010), que observaram que o tratamento desponte proporcionou as 
maiores porcentagens de germinação.

A velocidade de germinação está associada à velocidade da entrada de água na 
semente, e, consequentemente, a ativação dos processos metabólicos. Neste caso, o 
desponte promoveu desgaste do tegumento da semente, fazendo com que os processos 
de embebição e germinação sejam mais rápidos, demonstrado com as variáveis índice 
de velocidade de germinação e velocidade média de germinação. Por isso, poderá ser 
recomendado para a condução de testes padrão de germinação para as sementes de A. 
polycephala. Resultados semelhantes foram encontrados por Benedito et al. (2017), os 
quais observaram aumento significativo da velocidade de emergência com o desponte do 
tegumento em sementes de Mimosa tenuiflora Willd.

O tratamento de imersão em ácido sulfúrico concentrado por 5 minutos também 
possibilitou rápida germinação, porém, estatisticamente inferior ao desponte (Tabelas 1 e 
2). Cavalheiro, Pimenta e Torezan (2007) constataram que a escarificação química com 
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ácido sulfúrico resultou em elevação do percentual de germinação, entretanto, o tempo 
médio de germinação não foi alterado.

Os tratamentos de imersão em água destilada, à temperatura ambiente, por 24 e 
48 horas, atrasaram o processo germinativo (Tabela 1). Garcia, Moraes e Sousa (2009) 
relataram que os tratamentos de imersão em água quente (100 ºC), com permanência das 
sementes em água, à temperatura ambiente, por 8 e 16 horas, reduzem a porcentagem de 
germinação, por ocasionarem possível dano ao embrião.

Na Tabela 2 encontram-se os resultados de tempo médio (Tm), incerteza (I) e 
sincronia de germinação (z) de sementes de A. Polycephala. Com base nestes, permitiu-se 
confirmar que o tratamento desponte foi significativamente superior aos demais tratamentos, 
diferindo estatisticamente entre si. Santana et al. (2010) trabalhando com sementes de 
Kielmeyera coriacea descobriram que as mesmas apresentam alto grau de incerteza, baixa 
sincronia e espalhamento em relação ao tempo médio, diferente do encontrado no presente 
estudo. Segundo Conserva (2006) a elevação da sincronia expressa à homogeneidade 
fisiológica das sementes no momento da germinação.

Tratamentos TM (dias) I (bit) Z

Testemunha 13,0 e 1,397 b 0,384 b

H2SO4/5 minutos 5,8 b 1,610 c 0,277 c

Desponte 4,0 a 0,298 a 0,986 a

H2O 80 ºC/24 horas 6,0 c 2,009 c 0,242 c

H2O/24 horas 6,2 c 2,081 c 0,181 d

H2O/48 horas 9,8 d 1,609 b 0,311 b

CV (%) 12,32 19,98 9,28

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey.

Tabela 2. Tempo médio (TM), incerteza (I) e sincronia de germinação (Z) de sementes de Albizia 
polycephala (Benth.) Killip ex Record, submetidas a tratamentos para superação de dormência.

Com base nos resultados de comprimento e massa verde de plântulas (Tabela 
3), percebeu-se que as sementes quando submetidas ao desponte originaram plântulas 
maiores e com um maior acúmulo de massa verde, diferindo estatisticamente dos demais 
tratamentos. Araújo (2014), em trabalho com sementes de Senegalia tenuifolia, notou que o 
desponte foi o tratamento que apresentou os maiores valores, com relação ao comprimento 
de plântulas. No entanto, Nascimento et al. (2009) trabalhando com sementes de Parkia 
platycephala não verificaram diferença estatistica para o comprimento de plântulas quando 
as sementes foram submetidas ao desponte e à escarificação com ácido. No que diz 
respeito à massa verde, observou-se que as plântulas mais vigorosas foram provenientes 
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de sementes submetidas ao tratamento desponte, diferindo estatisticamente dos demais 
tratamentos. Lambrecht et al. (2015) em trabalho com Parapiptadenia rigida utilizaram 
a variável massa verde, demonstrando a importância desta no auxílio de trabalhos de 
pesquisa.

Na testemunha, o crescimento foi pouco estimulado (Tabela 3), e ao final do 
teste, verificou-se a presença de sementes mortas, evidenciando sinais de deterioração 
(consistência amolecida e odor desagradável).

Tratamentos COMP (cm) MV (g)

Testemunha 5,90 c 0,080 c

H2SO4/5 minutos 6,70 b 0,099 b

Desponte 12,50 a 0,130 a

H2O 80 ºC/24 horas 5,50 d 0,076 c

H2O/24 horas 5,70 d 0,065 d

H2O/48 horas 4,50 d 0,058 d

CV (%) 12,55 16,48

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey.

Tabela 3. Comprimento (COMP) e massa verde (MV) de plântulas oriundas de sementes de Albizia 
polycephala (Benth.) Killip ex Record, submetidas a tratamentos para superação de dormência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tratamento desponte foi eficiente para a superação de dormência das sementes 

de A. polycephala.
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